
 
 

Editorial 

 

Prezados Leitores, temos a satisfação de publicar a primeira edição de 2022 da Aten@ - Revista de 

Gestão & Negócios da Universidade Metropolitana de Santos (Unimes). Dando continuidade as mudanças 

implementadas em 2021, quando reestruturamos a nossa Equipe Editorial, as metas para 2022 também são 

audaciosas, considerando os esforços por nós despendidos visando melhor qualificar a Aten@ no Sistema 

Qualis/CAPES. Aguardem novidades a este respeito! 

Em se tratando desta edição, apresentamos seis (6) Artigos Científicos com temáticas diversas e 

abordagens variadas, resultado da produção de diferentes autores e instituições de pesquisa. O artigo que abre 

esta edição tem como título “Gestão, Saneamento ambiental e Balneabilidade das praias: um estudo de 

caso no município de Itanhaém, São Paulo”, tendo como autora Cyntia de Cássia Muniz. O objetivo deste 

estudo foi analisar a eficácia do Programa Onda Limpa, lançado em 2007 pela Companhia de Saneamento 

Básico do Estado de São Paulo (SABESP), na busca pela melhoria da balneabilidade das praias do litoral de 

São Paulo, dentre elas as 11 praias de Itanhaém. Os resultados sugerem que após a implementação deste 

Programa, houve uma melhora na qualidade ambiental e na saúde pública de Itanhaém, pois o município 

passou a ter 56% da área urbana atendida por sistemas de coleta e tratamento de esgotos, refletindo, portanto, 

na melhoria da balneabilidade, já que 92% das 11 praias do município passaram a ter classificação anual 

“Boa”. 

O segundo artigo, é intitulado “A importância do Planejamento Tributário para as Micro e 

Pequenas Empresas”, tendo como autores (as) Diana Aparecida dos Santos; Graziane Almeida Moraes; 

Reinaldo Alves de Souza e Tatiana Schmitz de Almeida Lopes. Os autores transitam sobre um tema bastante 

sensível no Brasil, que é  

a importância do planejamento tributário para a sobrevivência das micro e pequenas empresas. Segundo dados 

do governo federal, somente em 2021, cerca de 3.800.000 novos negócios surgiram. Após a revisão 

bibliográfica realizada, este artigo evidenciou que milhares de microempresas são abertas todo o ano no Brasil, 

mas a maioria declara falência nos primeiros anos de vida, por não conseguirem se sustentar diante de tanta 

competitividade, de tantos gastos, de tantos tributos, além da falta de planejamento. Assim, algumas 

estratégias governamentais, como a criação do regime Simples Nacional, têm procurado aumentar a 

sobrevivência dessas microempresas brasileiras. Certamente, uma ótima dica de leitura aos futuros 

microempreendedores brasileiros. 

Ainda na onda da sustentabilidade organizacional, tem-se o terceiro artigo intitulado: “Gestão dos 

Resíduos Sólidos no Porto Organizado de Santos: o caso do Terminal ADM do Brasil”, que tem como 



 
 

autoras Fernanda Peixoto Coelho, Jane Gabriela de Morais Oliveira e Tatiana Schmitz de Almeida. O objetivo 

geral deste artigo foi descrever a gestão e o gerenciamento dos resíduos oriundos de operações portuárias 

dentro do porto de Santos (o maior da América Latina), tendo como objetivo específico obter indicadores de 

desempenho do Terminal ADM do Brasil, em relação ao destino dado aos seus resíduos sólidos. Os resultados 

mostraram que o Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos (PGRS) da ADM do Brasil, contribuiu para 

uma importante redução dos custos na destinação final dos resíduos sólidos do terminal, que antes eram 

totalmente enviados aos aterros sanitários (formas não sustentáveis para a destinação dos resíduos sólidos).   

A seguir, é apresentado o quarto artigo: “As Dimensões Micro e Macroeconômicas da Incorporação 

de Ações Itaú-Unibanco”, de autoria de Álaze Gabriel do Breviário. Este trabalho tem como tema central as 

Fusões e Aquisições (F&A) bancárias brasileiras, e desta forma, teve como objetivo geral apresentar as 

dimensões micro e macroeconômicas da incorporação de ações Itaú-Unibanco no período compreendido entre 

2008 e 2015, e seus respectivos impactos na economia nacional. Os resultados sugerem que a incorporação 

de ações Itaú-Unibanco, gerou grandes efeitos sinérgicos, tanto micro quanto macroeconômicos, e que 

favoreceram tanto a este conglomerado financeiro quanto à nação brasileira, que pôde superar melhor a crise 

econômica instaurada entre os anos de 2008 e 2015. 

O quinto artigo desta edição é também de autoria de Álaze Gabriel do Breviário, tendo como título 

“Fluxo de Caixa Descontado Aplicado a Operações de Fusões e Aquisições: Uma revisão sistemática da 

Produção Científica Nacional”. Este artigo aborda o tema Fluxo de Caixa Descontado (FCD) aplicado às 

operações F&A. Por ser um tema novo no Brasil, o objetivo deste artigo foi apresentar o estado da arte do 

tema, por meio de uma revisão sistemática da sua produção científica nacional. Após a revisão sistemática, o 

termo “FCD” foi encontrado em 64 artigos nacionais. No entanto, após o filtro aplicado pelo autor, apenas 6 

destes artigos se referiam ao termo “F&A”. Segundo o autor, esse trabalho consiste na primeira revisão 

sistemática da temática em questão e, portanto, consideramos uma boa sugestão de leitura e pesquisa. 

No sexto e último artigo desta edição, as autoras Fernanda Peixoto Coelho e Aline Rezende de Oliveira, 

apresentam o artigo: “O Efeito do Comércio Exterior no Desenvolvimento Econômico dos Tigres 

Asiáticos”. Os países do leste asiático, também conhecidos por “tigres asiáticos”, nomeadamente: Coreia do 

Sul, Taiwan, Hong Kong e Singapura, passaram por um forte processo de industrialização a partir da década 

de 1970. Os resultados preliminares desta pesquisa, demonstram que as ferramentas de promoção às 

exportações puderam garantir que os tigres asiáticos deixassem o título de países de baixa renda e emergissem 

como potências locais, passando por um aumento na porcentagem de participação nas exportações mundiais. 

Apresentados os seis (6) artigos que compõem esta edição, aproveitamos para agradecer, mais uma 

vez, aos autores por confiarem à Aten@ a disseminação de seus trabalhos. Igualmente, somos gratos aos 



 
 

pareceristas “anônimos”, das diferentes áreas do conhecimento, que de forma ética, crítica e construtiva, 

contribuíram voluntariamente para o aprimoramento dos trabalhos publicados.  

Por fim, mas não menos importante, registramos o nosso especial agradecimento aos leitores. 

 

Boa leitura! 

 

Vinicius Roveri. 

Editor 

 


